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Então. 
 
Como a gente apresenta uma voz? Como dá a ver um 
corpo? Como a gente junta o material-corpóreo, como 
faz com esse arranjo, com essa potência e essa dor. 
 
Eis o problema dessa apresentação. 
 
Nossa função é simples. Nosso corre. 
 
Na função, a gente deveria dizer: são quinze poesias 
que invadem a revista Preguiça. Elas irrompem, elas 
tomam a cena que lhes era interdita, elas gritam, elas 
vociferam. 
 
Esses corpos têm nome: Bela, Luan, Corvalan, Angelo. 
Eduardo, Rafael, Claritas, Deville, Jaci, Breno, Renna, 
MVHS, Guerra,  WD, 
 
O que é um nome diante de uma voz? 
 
Nossa cisão é coisa de grego: a voz e a palavra, o grito e 
o logos.  
 
Aqui, colocamos a cisão em suspenso, em suspeita. 
Colocamos a cisão no lugar que é dela: da exclusão, do 
silenciamento da voz. 
 
A gente dá a ver as coisas de que é também feita a 
universidade. Mas também a cidade, as pessoas da 
cidade, os amores da cidade, os ódios da cidade. 
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O Slam Estrela D’Alva tem dois anos e não cabe em si. 
Não cabe no Perusso nem nos poetas. Vem aqui 
comprimido na palavra escrita e nos vídeos. 
 
Mas vem também como marca.  
 
A gente: a gente agradece quem participou, quem 
colaborou, quem fez por onde, quem deu a cara e fez 
esse corre junto e com afeto. 
 
E a gente espera que seja tão bom que você também 
grite. 
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